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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências exatas e da terra: Conhecimentos didático-pedagógicos e o 
ensino-aprendizagem” é um e-book que tem o intuito de fornecer insights sobre metodologias 
educacionais e aplicações tecnológicas para fomentar e desenvolver processos e produtos 
inovadores. O volume reúne estudos teóricos e práticos (revisões bibliográficas, relatos de 
casos, pesquisas científicas, entre outros) envolvendo cálculos matemáticos e afins para 
solucionar problemas e beneficiar diretamente a sociedade. 

Neste contexto, a obra apresenta de maneira objetiva e didática estudos 
desenvolvidos por docentes e discentes de diferentes instituições de ensino e pesquisa do 
país. Os artigos englobam desenvolvimentos recentes no campo das tecnologias, energias 
renováveis, modelagens e simulações computacionais, algoritmos e softwares, bem como 
máquinas e equipamentos. Outra direção importante fomentada no e-book é abordagem 
utilizada para difundir os conhecimentos pedagógicos e o ensino científico nas ciências 
exatas e da terra. 

Questões relevantes para a sociedade moderna são, portanto, debatidas a partir 
de uma perspectiva crítica, trazendo discussões de temáticas da área e propiciando um 
conhecimento específico e aprofundado para discentes, docentes e pesquisadores. Deste 
modo, a obra composta por capítulos que abordam múltiplos temas e com conceitos 
interdisciplinares da área de ciências exatas e da terra. Diante dessa oportunidade de 
aprendizagem, convido todos os leitores para usufruírem das produções da coletânea. 
Tenham uma ótima leitura!

 
Milson dos Santos Barbosa
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RESUMO: A extensão universitária vem sendo 
cada vez mais reconhecida como interação 
dialógica com a comunidade ao invés de simples 

prestação de serviços. Mesmo cursos mais 
técnicos, tais como Ciência da Computação, têm 
se dedicado a atividades extensionistas. Neste 
artigo é relatada uma atividade desenvolvida 
no âmbito do programa de extensão Informática 
e Comunidade. Um sistema de software foi 
desenvolvido para uma entidade dedicada ao 
manejo de animais silvestres. O projeto permitiu a 
aplicação prática de conhecimentos acadêmicos 
e interação entre alunos do curso e profissionais 
de outras áreas, desenvolvendo nos acadêmicos 
o amadurecimento profissional e social, bem 
como promoveu a aproximação da Universidade 
com a comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; 
Software livre; Aplicação web. 

SOFTWARE DEVELOPMENT AS 
EXTENSION ACTION: EXPERIENCE 

REPORT
ABSTRACT: University extension has been 
increasingly recognized as a dialogic interaction 
with the community rather than simply providing 
services. Even predominantly technical courses, 
such as Computer Science, have been dedicated 
to extension activities. This article reports 
an activity developed within the scope of the 
Informatics and Community extension program. 
A software system was developed for an entity 
dedicated to the management of wild animals. 
The project allowed the practical application of 
academic knowledge and interaction between 
course students and professionals from other 
areas, developing professional and social 
maturity in academics, as well as promoting the 
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University’s approach to the community.
KEYWORDS: University Extension; Free software; Web application. 

1 |  INTRODUÇÃO
A extensão universitária vem sendo cada vez mais reconhecida como fundamental, 

inclusive por medidas legais (SILVA, 2020), como a curricularização da extensão. Ao longo 
do tempo o conceito de extensão evoluiu de simples oferecimento de serviços para interação 
e troca de saberes. Tradicionalmente, cursos da área de saúde eram mais propícios a 
atividades de extensão, enquanto cursos predominantemente técnicos eram mais voltados 
para pesquisa. No entanto, mesmos cursos como Ciência da Computação podem e devem 
realizar atividades de extensão. Neste texto é relatado um projeto de extensão envolvendo 
a universidade e uma entidade de proteção à vida silvestre, o IPVES. 

2 |  O INSTITUTO DE PESQUISA EM VIDA SELVAGEM E MEIO AMBIENTE 
Diversas entidades sem fins lucrativos se dedicam a enfrentar o desmatamento e 

a extinção de espécies, muitas vezes suprindo a omissão governamental. A ação dessas 
entidades está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (NAÇÕES UNIDAS 
BRASIL, 2015), cujo objetivo 15 – Vida Terrestre – almeja “…combater a desertificação, 
deter e reverter a degradação da Terra e deter a perda da biodiversidade”.

O Estado do Paraná apresentou elevado índice de desmatamento da Mata 
Atlântica. Isso causou impacto na vida silvestre, pois essa formação vegetal é o seu habitat 
(HERNANDEZ; CARVALHO, 2006). O crescimento do desmatamento, aliado ao aumento 
no tráfego rodoviário, têm causado atropelamentos de animais em rodovias.

Uma das entidades que atuam na proteção da vida selvagem no Paraná é o Instituto 
de Pesquisa em Vida Selvagem e Meio Ambiente (IPEVS). Trata-se de pessoa jurídica 
sem fins lucrativos, cujo objetivo é desenvolver e executar projetos nas áreas de Educação 
Ambiental, transporte e manejo de animais selvagens e conservação da fauna e flora, entre 
outras. Colabora com instituições como IAP, Força Verde e IBAMA. 

Em relação ao manejo de animais selvagens, os registros são feitos em papel, 
o que gera dificuldade no cadastramento e recuperação de informações, bem como na 
elaboração de estatísticas e acompanhamentos. No entanto, a aquisição de software pode 
ser cara, o que é impeditivo para entidades com poucos recursos.  

Assim, o objetivo do projeto relatado neste texto foi o desenvolvimento de um 
software para gerenciamento de informações sobre animais, sem custos para a entidade. 

3 |  O SOFTWARE
O software, chamado de Sisnat, foi desenvolvido como um sistema web responsivo. 
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Uma aplicação responsiva é uma aplicação cujos elementos que compõem suas páginas se 
adaptam automaticamente à largura da tela do dispositivo no qual estão sendo visualizadas 
(TEIXEIRA, 2011). Isso foi necessário porque, durante o manejo, os dados podem ser 
inseridos tanto por meio de um tablet como por meio de um celular.

A proposta do sistema é gerenciar os dados dos animais atendidos pelo IPEVS, 
incluindo desde o cadastro de cada animal quando chega ao instituto bem como o controle 
da alimentação e outros dados. 

Com isso, espera-se que os colaboradores possam se dedicar às tarefas fins da 
entidade, poupando tempo com tarefas administrativas. 

3.1 Ferramentas Livres Utilizadas
Para o desenvolvimento do projeto, optou-se por utilizar exclusivamente softwares 

livres. Fazer uso deste tipo de software traz diversos benefícios, sendo o principal deles 
a redução de custos, uma vez que a maioria é gratuita. Além disso, outro benefício 
é a segurança, uma vez que os softwares livres são mantidos por comunidades em 
constante atividade, sempre em busca de aperfeiçoamento das ferramentas. Embora os 
softwares proprietários possam ser mais conhecidos, os softwares livres também podem 
ser alternativas viáveis, principalmente no contexto de entidades com poucos recursos 
financeiros. 

A criação de aplicações para internet necessita de várias tecnologias, tanto para 
formatação e apresentação das informações, como para manipulação dos dados e 
processamento das regras de negócio. Isso tudo envolve o uso de linguagens como HTML, 
CSS e JavaScript, bem como a necessidade de um servidor web dinâmico executando um 
programa codificado em uma linguagem de programação (MERLIN et al., 2019). 

Para o projeto aqui apresentado, foram utilizados software necessários para o 
desenvolvimento de uma aplicação web, tais como: linguagem Python e o framework 
Django, sistema gerenciador de banco de dados PostgreSQL, plataforma Docker para 
portabilidade do projeto e o sistema de controle de versão Git/GitHub. 

Como linguagem de programação, foi escolhida Python, uma linguagem 
multiparadigma e multiplataforma, interpretada e de alto nível. O framework Django foi 
utilizado para acelerar o desenvolvimento.  Este framework adota o padrão de projeto MTV 
(Model, Template, View), que é um padrão moderno de desenvolvimento web (MACIEL, 
2020). 

Para a padronização da aplicação, já que projetos com Django necessitam da criação 
de um virtualenv, que é uma forma de isolar diversos ambientes de desenvolvimento, 
assim permitindo ao programador utilizar versões específicas de diversos pacotes sem 
impactar instalações de outras aplicações ou sistemas, foi utilizada a ferramenta Docker. 
Esta plataforma torna o processo de distribuir as aplicações mais fácil, pois elas são 
“empacotadas” com todas as dependências no que é chamado de container (RAD; BHATTI; 
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AHMADI, 2017), sem problemas de compatibilidade. 
Para a persistência de dados foi necessário o uso de um Sistema Gerenciador de 

Banco de Dados (SGBD), optando-se pelo uso do PostgreSQL, por ser robusto e de código 
livre. Este SGBD pode ser executado nos principais sistemas operacionais modernos, 
incluindo Windows, macOS e distribuições Linux (JUBA; VOLKOV, 2019). O PostgreSQL 
foi adicionado ao projeto por meio do Docker, sendo feito o build de um container com a 
imagem do PostgreSQL

Outra ferramenta utilizada foi o sistema de gerenciamento de versões Git. Controle 
de versões é um sistema que permite que sejam mantidos registros das alterações em 
um arquivo ou conjunto de arquivos para que se possa recuperar alguma dessas versões 
posteriormente (CHACON; STRUAB, 2014).  Também foi utilizada a plataforma GitHub, um 
servidor de hospedagem para código fonte e arquivos baseado no sistema Git. 

3.2 Funcionalidades 
Na Figura 1 é mostrada a tela inicial do sistema Sisnat.

Figura 1. Tela inicial do software.

Fonte: os autores.

 
A primeira funcionalidade desenvolvida foi o cadastro de usuários. Há dois tipos 

de usuários do sistema, administradores e usuários comuns. Para ambos, foram criadas 
as funcionalidades básicas do que comumente é chamado de CRUD em programação 
(Create, Read, Update, Delete). Assim, eles podem adicionar, visualizar, atualizar e excluir 
informações, além pesquisar e filtrar dados. A possibilidade de cadastrar novos usuários, 
além de criar grupos, é exclusiva do administrador. 

A diferença entre um usuário administrador para um usuário comum está na 
possibilidade de o administrador criar e excluir os usuários comuns. O administrador 
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pode adicionar ou remover certas funcionalidades dos usuários, além disso, podem ser 
criados grupos pelo administrador, sendo que cada grupo tem suas funcionalidades 
preestabelecidas. De maneira resumida, o administrador tem total controle de todas as 
funcionalidades disponíveis no sistema. Na Figura 2 é mostrado o painel de controle do 
administrador. 

Figura 2. Painel de controle do administrador.

Fonte: os autores.

Com relação ao gerenciamento de animais, as principais funcionalidades são: 
a) Manter cadastro de animal: registrar dados como classe, tipo do animal, data de 
entrada, condições físicas; 

b) Registrar alimentação: manter dados sobre tipo e quantidade de alimento 
fornecida; 

c) Registrar ecdises: registrar data em que ocorreu e se a ecdise foi parcial ou 
integral; 

d) Registrar morfometrias: periodicamente, são registrados peso e tamanho de cada 
animal;

e) Gerar relatórios: o sistema emite relatórios com os dados cadastrais e históricos 
de cada animal.  

Na Figura 3 é mostrada a tela principal do gerenciamento de animais. 
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Figura 3. Tela para gerenciamento de animais.

Fonte: os autores.

O software desenvolvido foi criado especialmente para a entidade parceira do 
projeto. Com isso, tem-se um produto que atende às necessidades específicas deste 
usuário, o que seria difícil de encontrar sem custo no mercado. Pensando no custo, utilizou-
se exclusivamente ferramentas livres. Pode-se concluir que foi possível executar todas as 
fases do projeto com esta categoria de software. 

4 |  RESULTADOS E CONCLUSÕES
Neste trabalho foi relatado o desenvolvimento de uma aplicação de baixo custo 

para o controle de animais do Instituto de Pesquisa em Vida Selvagem e Meio Ambiente 
– IPEVS. Embora o produto desenvolvido encontre-se em fase de validação, já é possível 
notar as contribuições do projeto. 

Pelo lado do desenvolvedor, o resultado foi a oportunidade de criar um produto que 
será utilizado no mundo real. Com isso, a teoria vista em sala de aula é complementada com 
a prática, contribuindo com a formação do aluno, tanto na parte de programação quanto 
na aquisição de conhecimentos sobre engenharia de software, especialmente engenharia 
de requisitos. 

Do ponto de vista da extensão universitária, o projeto ajudou a aproximar a 
Universidade da comunidade, promovendo uma interação concreta. A entidade parceira 
contribuiu fornecendo suas necessidades, com isso oportunizando um campo de 
aprimoramento de conhecimentos. 

Como trabalho futuro, tem a possibilidade de se aplicar técnicas de user experience 
(UX) ao projeto, além de melhor a interface com usuário, separando melhor o back-end do 
front-end da aplicação, tornando-a mais escalável. 
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Com o desenvolvimento do projeto, pode-se concluir que é possível realizar 
extensão universitária mesmo em cursos predominantemente técnicos, como os da área 
de Computação. 
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